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         Os amigos e a família de Ella a descreveriam como uma jovem inteligente, responsável e madura. Ela gostaria muito de acreditar neles e nunca dá a ninguém motivos pra duvidar desse rótulo – mas ela mesma não acredita. A questão é que uma pessoa madura e responsável jamais acabaria na situação que Ella se encontra atualmente: uma estudante desempregada no fim do semestre, quase sem dinheiro no banco e com o verão se aproximando rapidamente, como uma maré que sobe de repente e intimidadora. Ela está precisando muito de dinheiro. E urgente.

         “Vamos almoçar? Nós temos que comemorar!” disse Josephine com seu sorriso largo e seus lábios carnudos. É o ultimo dia do semestre e a universidade esvazia rapidamente. Os alunos se apressam para aproveitar o calor do início do verão, aliviados por finalmente estarem de férias. Ella se demora organizando os papéis e as canetas espalhados pela mesa. Por um lado, não há nada que ela queira mais que almoçar com Josephine e o resto da turma. Ou tomar um café. Ou ir ao pub. Ela quer ir com eles e esquecer essa ansiedade que cresce dentro dela. Por outro lado, é exatamente essa ansiedade que a segura. Ela tem toda a razão para estar ansiosa: não pode pagar nem um café e ainda está devendo o aluguel.

         “Não, desculpe, também não posso hoje”. Josephine faz beicinho e cara de quem não gostou. Embora os olhos da amiga estejam sorrindo, algo dentro de Ella dói quando ela ouve sua amiga reclamar. Não, ela não pode mais socializar, não se significar gastar dinheiro. Como falar isso para os seus amigos sem passar vergonha?

         “Desculpe, eu tenho...” Ella começa, mas percebe que Josephine virou as costas para dar atenção aos outros amigos... “uma coisa pra fazer”. Ela os vê saindo da sala de aula e, quando se dá por si, é a única que sobrou. Por alguns segundos, parece que o tempo para. Ela ouve as risadas e as vozes vagarosamente se distanciando até sumirem e de repente se sente mais sozinha do que jamais se sentiu. Ela, então, recolhe rapidamente o resto dos papeis e os enfia na mochila verde bandeira.

         “Esperem!” Ella se apressa pela porta e corre até os degraus de mármore escuro. Seus sapatos baixos ecoam na medida que ela desce a escada em espiral. Quando ela alcança a base da escada, Josephine, Joel e Maria se viram surpresos. Todos sorriem quando percebem que é Ella que está correndo até eles. “Resolvi ir, lavar roupas pode esperar”.

         À noite, quando ela chegou em seu apartamento minúsculo, ela se sentou e começou a chorar. Ondas brutais de ansiedade tomaram conta dela, enquanto ela pensava em todo o dinheiro que ela acabara de gastar, dinheiro que ela não tinha. Seu telefone vibra no bolso da calça e ela espera que ele silencie até olhar para a tela e ver que é mais uma ligação da sua mãe que ela deixou de atender. A terceira ligação do dia. Seus olhos ficam marejados de novo. Amanhã, ela terá que retornar sua mãe e explicar que não conseguiu encontrar trabalho, que suas economias acabaram e que ela não consegue mais pagar o aluguel. Ela vai ter que voltar para a casa dos pais – ela vai ser o maior fracasso da família.

         O sentimento de desesperança é substituído por fúria. Ela se joga em sua cama, que não para de ranger, e abre seu computador. Com raiva, joga na caixa de buscas de Google: Como ganhar dinheiro rápido. Por uma hora, ela navega por inúmeras páginas e artigos, mas nenhum dos conselhos que encontra pagarão seu aluguel num futuro próximo. Ela vê resultado por resultado, mas não encontra nada interessante. Quando estava para desistir e pegar o telefone para ligar para a mãe, vê alguma coisa piscando na lateral do navegador. É um anúncio com uma mulher jovem e bonita se despindo enquanto se toca. As palavras: “Compre um show privado” estão piscando acima da imagem. Ella franze as sobrancelhas quando olha para a imagem. Então ela saca. Fecha todas as janelas e começa de novo. Ela, então, joga no Google: Como se tornar uma camgirl e imediatamente encontra montes de informações e fóruns online onde o fenômeno é discutido. Depois de um tempo ela encontra um fórum onde uma mulher diz que ganhou milhares de coroas suecas como camgirl.

         A discussão é longa e cheia de trolls, mas há algo na estória da de mulher que interessa a Ella. Ela lê todos os posts e absorve as informações. Depois de mais uma hora, ela tira os olhos da tela e vê pela janela a cansativa cidade estudantil que nunca pareceu tão vazia. A maioria de seus colegas de sala já viajaram para passar o verão em casa. Alguns deles vão trabalhar e outros vão visitar os pais e descansar para o próximo semestre. A cidade olha para pra ela e ela tenta imaginar o que a cidade vê. Desesperança? Fracasso? É assim que Ella se vê.

         Ela olha para a tela e lê o post da mulher novamente. Parece tão simples quando ela fala. Na verdade, é muito divertido. Eu chego ao clímax ao mesmo tempo que ganho dinheiro. Algumas vezes, eu nem mesmo tiro a roupa, muitos deles só querem companhia, a ponto de pagar por isso. Se joguem, meninas! Vocês não vão se arrepender. Ella olha para o nada e tenta se lembrar da última vez que teve um orgasmo. Ela não se lembra se já chegou perto ou mesmo se já tentou. Ela não curte muito masturbação, simplesmente não é importante para ela. Seu corpo era uma área inexplorada e, se dependesse de Ella, continuaria desse jeito. Ela tenta imaginar como seria se despir na frente de estranhos e só de pensar sente uma necessidade de se encolher. Ella simplesmente não consegue ver a si e ao seu corpo como algo sexy, como algo que poderia dar prazer.

         A mulher no fórum postou alguns links para diferentes salas de bate-papo onde era ativa, Ella move o mouse para uma delas e pausa. Ela o faz mais por brincadeira. Ao menos a princípio. Ela então percebe que não tem escolha. Suas opções são voltar rastejando para a casa dos pais com o rabo entre as pernas ou pagar para pra ver. Tudo que ela tem que fazer é ligar seu velho MacBook, fazer log in na sala de bate-papo alguns dias por semana, e tirar as roupas peça por peça em frente a olhos gulosos. Ela tem que tirar a roupa de qualquer forma e nem virgem é - o pensamento a faz ruborescer. Ela passa a língua nos lábios e engole seco. Faz três meses que Victor terminou com ela depois de seis anos juntos.

         Ele tinha sido seu primeiro e único parceiro sexual. Ela tinha certeza que eles ficariam juntos para sempre e essa certeza a confortava e dava segurança. Por isso, foi um choque quando, uma noite, ele falou que tinha conhecido alguém. Quando ela perguntou por que ele respondeu que não se sentia amado, que não se sentia sexy e que não estava sendo satisfeito. Ele disse que, ultimamente, ela nunca queria transar. Quando ela tentou argumentar com ele, ele só sacudiu a cabeça e disse: “Você sabe há quanto tempo a gente não transa? Ou há quanto tempo você não me toca? Isso não está dando certo, Ella”. Ele tinha razão, não estava dando certo. Ela nem gostava de sexo. Todas as vezes que ele a havia tocado ou tentava beijá-la da última vez que eles estavam juntos, ela rapidamente tentava escapar, culpando dores de cabeça ou cansaço. Sexo não significava nada para ela – é uma coisa que você tem que tolerar em ocasiões especiais ou aniversários porque é esperado de você, como uma tarefa chata.

         Ella sacode a cabeça como se tivesse querendo fazer passar a sensação doída em seus olhos e garganta. Seria dinheiro fácil. Ela se acostumaria com isso e ninguém jamais saberia como ela fracassou em encontrar um trabalho de verão e como suas economias tinham sido detonadas em festas malucas e incontáveis cafés na cantina da faculdade. Ela teria que trabalhar um mês inteiro para ganhar o dinheiro que ganharia algumas noites como camgirl e, se ela fizesse isso, seus pais não teriam que mandar cheques ou mensagens preocupadas. Ela é uma mulher adulta, forte e independente o bastante e ela quer que todos vejam – ou ao menos pensem – que ela consegue cuidar de si. Então, ela decide tentar e clica para registrar um perfil, enquanto a noite cai lá fora de sua janela suja.

         A primeira vez foi horrível. Ela se sentiu totalmente errada; é errado. Quando ela se vestiu aquela manhã, ela não tinha ideia que tiraria a roupa na frente do mundo inteiro aquela noite. Ela vestia jeans preto e justo e uma camisa velha, com umas manchas de gordura de alguma coisa que ela comeu mais cedo. As roupas eram justas no seu corpo magro e acentuavam seus quadris largos. Seus seios eram pequenos demais para precisarem de sutiã e seus mamilos claros ficavam duros toda hora quando a camiseta roçava na sua pele sardenta.

         Ela tinha passado a manhã procurando algum tipo de máscara para cobrir seu rosto – ela tinha lido que muitas das meninas cobrem os rostos para permanecerem anônimas. Ella pensou que era extremamente importante não ser reconhecida. Rumores se espalham rápido na pequena cidade de estudantes e se os rumores chegassem a seus amigos e família, ela morreria. Tinha passado horas procurando a mascara certa, quando achou uma máscara preta feita de papel. Ela ficava parecida com uma gata. A máscara cobria metade de seu gosto, da linha do cabelo até o nariz e tinha buracos cortados para os olhos e narinas. Quando ela estava pagando pela máscara, o caixa sorriu e perguntou se ela ia a um baile de máscaras. Ella assentiu com a cabeça e saiu da loja vermelha de vergonha e olhando para o chão.

         Naquela noite, ela ligou o computador e fechou as cortinas com o coração na boca. Milhares de preocupações vem a sua cabeça, mas ela lembra a si mesma que está no controle. Ao menos é o que quer acreditar. Tudo que ela tem que fazer é ligar o laptop, fazer o log in e ligar o feed ao vivo. Ela vai descobrir o resto à medida em que tudo for acontecendo. Ela pensa no que pode ter que fazer e sua barriga dói. E se ela não conseguisse fazer? Nesse caso, ao menos ela teria tentado – pensa consigo mesma em silêncio, respira fundo e clica no link.

         Mais e mais pessoas sintonizam para ver seu show ao vivo e o fato de alguém estar sentado do outro lado, assistindo, faz uma inesperada faísca de vida se ascender dentro dela. Ela colocou o laptop ao pé da cama, onde está sentada sua imagem. É a mesma Ella de sempre, mas, ao mesmo tempo, tudo é diferente. Suas roupas são as mesmas, seu corpo é o mesmo, mas seu longo cabelo ruivo, que normalmente fica solto e bagunçado, agora está arrumado e preso em um rabo-de-cavalo. Seu rosto sardento está escondido atrás da máscara de gato preto e a sua boca esboça um sorrido nervoso.

         Comentários de que ela é linda, uma graça, e de que o seu corpo é sexy começam a pipocar em meio a janelas com pedidos distintos. Um homem pede para que ela fique de quatro. Ela obedece ao desejo dele, prendendo a respiração. Ela fica lá de quadro, em cima da colcha da cama, se sentindo estranha e a próxima coisa que ela vê é uma notificação de que 300 coroas suecas haviam sido depositadas por Big Guy 85 na conta no Paypal. A notificação é acompanhada do comentário boa menina, na janela do chat. Quando ela percebeu que demoraria duas horas de trabalho para ganhar o que ela acabara de ganhar em poucos segundos, ela consegue se ver indo almoçar com seus amigos no outro dia. Isso aqui não é tão ruim, ela pensa. Só como experimento, ela põe uma das mãos na boca e a lambe, assim como um gato que está para limpar. Ela ri ao pensar em quão bobo é aquilo. Eu gosto da sua risada, gatinha, e ela fica tensa ao perceber que eles conseguem vê-la, mas também ouvi-la.

         MmmDarkness escreve: Tira esse jeans apertado, parece desconfortável. Ella assente com a cabeça e começa a desabotoar o jeans. Vagarosamente ela o empurra para baixo de sua bunda firme e parece que o mundo todo está prendendo a respiração. É como estar fora do próprio corpo. Tudo tão novo, tão estranho. Ainda assim, ela percebe que está empolgada e curiosa. Todas as vezes que ela ouve uma notificação do laptop, mais dinheiro é depositado em sua conta e ela relaxa mais e mais. Ela consegue fazer isso, de verdade. Até agora, não é nada como esperava. Sua autoconfiança é, geralmente, bem baixa, mas todos os comentários positivos sobre seu corpo fazem com que ela se sinta ótima. Seu sorriso nervoso é aos poucos substituído por um sorriso grande e genuíno.

         Ella está sentada vestindo sua calcinha preta de algodão e pensando no próximo passo a ser dado. O que fazer? Ela está deliberando sobre tomar a iniciativa ou esperar o próximo pedido. Ela mal pode acreditar quando se ouve dizer: “Eu vou tirar minha calcinha quando receber 500 coroas”. Segundos depois, uma mulher e dois homens transferem 500 coroas para sua conta do PayPal. “Opa”, Ella diz, alto. Alguém escreve: agora tire sua camiseta e se toque para mim. Ella tira a camiseta e a deixa cair no chão enquanto acerta a máscara de gato. Ela mantém a calcinha, ainda não está pronta pra tirar. O quarto frio faz toda a sua pele clara e sardenta se arrepiar e seus mamilos endurecerem. Ela consegue sentir a rigidez dos mamilos com a palma de sua mão e a fricção faz alguma coisa com ela. Ela consegue sentir alguma coisa pulsando dentro dela, lá bem baixo. Ela nunca se tocou desse jeito antes.

         Enquanto suas mãos saem de seus seios e vão descendo pela barriga as notificações constantes a deixam saber que o dinheiro está entrando. A sensação de suas mãos contra seu corpo frio manda faíscas de calor para entre as suas pernas e a sua excitação a deixa ofegante. Isso é tão errado, ela pensa enquanto deixa os dedos passearem por sua pele. Tão errado, mas tão gostoso. Por um momento, ela esquece que centenas de olhos a observam. Tudo o que resta no mundo são os sons de sua respiração ofegante e a sensação de seus dedos se movendo em direção à calcinha. Ela só se tocava lá em baixo no chuveiro para se limpar. Isso é totalmente diferente. Ela sente o quanto está molhada através do tecido da calcinha. Isso é um tipo diferente de umidade do que a água do chuveiro. Um tipo de umidade que ela nunca sentiu com o ex-namorado. Ela abre os olhos e o chat está cheio de comentários. Ela tem que morder os lábios para segurar a risada. Ela esfrega o algodão molhado vagarosamente com o dedo indicador. DaddyDom escreve: Tire essa calcinha agora. Dessa vez, Ella não hesita. Pela primeira vez em sua vida, está com tesão. Sua luxúria ficou escondida por anos e agora ela a encontrou. Ela se desfaz de todas as inibições. Abre as pernas na frente de centenas de olhos e os deixa ver quando toca cada parte de seu corpo.

         Depois de meia hora ela estava para desligar tudo quando alguém escreveu uma mensagem anônima do chat: Eu quero te ver metendo um vibrador. Ella engole seco. O que essa pessoa está escrevendo? Ela cora e pela primeira vez naquela noite sentiu vergonha. Ela responde: “Não tenho nenhum brinquedo sexual”. Embora tenha 26 anos, ela se sente infantil. Não é estranho que ela jamais havia se masturbado até hoje? Por um segundo, ela fica lá, de quatro na cama, se sentindo perdida. Ela ouve outra notificação do computador. Ella olha a pequena imagem do seu corpo nu na tela e vê subir: 4000 coroas acabam de ser transferidas para a sua conta por Anônimo. A notificação é acompanhada da mensagem: Não se preocupe, Gatinha... Compre um vibrador e um plug anal e um vibrador para amanhã. Quero assistir você se dando prazer.

         No outro dia, Ella veste seus jeans preto e um moletom de capuz, embora esteja quente lá fora. Ela quer se cobrir o máximo possível para compensar pela noite anterior. Como se fosse apagar os traços invisíveis dos seus dedos, da sua pele e os mil olhos que a seguiram a cada momento. Mas a maior razão pela qual ela se veste como alguém que está escondendo alguma coisa é que ela está a caminho de uma sex shop. Se reconhecer um velho amigo ou colega de sala, ela quer que seja possível colocar o capuz e passar despercebida, sem ter que conversar sobre o tempo ou mentir sobre seus planos para o verão.

         Ella não pode evitar que sua mente vagueasse pela noite anterior, enquanto caminha pela pacata cidade, e não conseguia deixar de se sentir surpreendida por si mesma. Quando seu show ao vivo terminou, ela não conseguia dormir. Excitada pelo que tinha acabado de experimentar, sentia como se seu corpo finalmente acordasse de um longo sono. O menor movimento enchia sua xoxota com um calor pulsante. O edredom dava uma sensação agradável e firme contra os mamilos duros e, não importava para que lado se virasse, ela não conseguia se livrar da sensação. Ela pensou em todas as pessoas que viram seu corpo, todas as pessoas que se masturbaram do outro lado da tela. Ella se viu deitada ali, respirando pela boca aberta. Com a mente fixada na audiência anônima, sua mão vagou por sua roupa íntima molhada e quente. Lá, ela deixou dois dedos deslizarem dentro e fora do lugar úmido. Com a outra mão, ela brincou com os mamilos rosados e eretos.

         Aí ela deixou seus dedos molhados subirem para seu clitóris. Com movimentos vagarosos ela se tocou até quase se perder. Ela gemeu no travesseiro, enquanto esfregava seu clitóris mais rápido e com mais pressão. Sua xota estava inchada depois de horas de excitação e, pela primeira vez em sua vida, Ella pode sentir algo prestes a explodir dentro dela e quando pensou que não fosse aguentar mais, ela se deixou levar. Ela abafou o grito no travesseiro, suas pernas tremeram e ela sentiu a pulsação da sua vagina na sua mão. Pela primeira vez na sua vida, Ella se fez gozar.

          
      

         A cidade desperta lentamente e já está quente lá fora. Ella atravessa a rua com um descuido típico dos estudantes de uma cidade pequena, sem realmente prestar atenção nos carros. A caminhada até a loja leva 20 minutos. Na véspera, Ella mal conseguia pagar o aluguel e agora ela está andando aqui com milhares de coroas, a caminho de comprar brinquedos sexuais. Parece surreal e, mesmo que Ella não queira admitir, excitante. Quando finalmente chega à loja, ela tem que dar a volta no quarteirão antes de tomar coragem para entrar. Ela é recebida por uma mulher de quarenta e poucos anos.

         "O que posso fazer por você?" A mulher sorri com todo o rosto e irradia bem-estar e confiança. "Eu estou procurando algumas coisas ..." Ella começa e nervosamente puxa o zíper do moletom", mas acho que vou dar uma olhada primeiro". A mulher sorri e acena para ela antes de se virar e caminhar de volta para trás do balcão, onde começa a desembalar um tipo de óleo de caixas grandes.

         É uma loja muito pequena, mas a seleção de artigos é enorme, com todos os tipos de brinquedos sexuais em diferentes cores e formas. Ella se sente inexperiente enquanto caminha por lá, tentando descobrir o que tudo é e como deve ser usado. De repente, ela tem a sensação de que o formigamento da noite anterior, encontra, lentamente, o caminho de volta a ela, e com isso vem os pensamentos: O que seus espectadores anônimos escreveriam se ela pusesse aquele vibrador dentro dela? Quantos deles teriam um orgasmo se ela se inclinasse para frente em sua saia e expusesse sua bunda redonda e o plug anal decorado com um diamante? Ella se vê mordendo os lábios enquanto caminha pela loja.

         Ela mal se reconhece. A tímida e assexuada garota de antes foi substituída por alguém que tem orgasmos, que tira a roupa na frente de completos estranhos - e que gosta disso, porque Ella realmente gostou. Ela gostou da ideia de outra pessoa ter prazer em assisti-la. Além disso, também percebeu o que tinha perdido todos esses anos antes de finalmente se tocar e se fazer gozar pela primeira vez. Era como se ela tivesse se aproximado de si mesma, como se se conhecesse melhor agora e como se tivesse se tornado sua melhor amiga e parceira. Sua impaciência crescia. Ela podia sentir a mulher na loja olhando curiosamente para ela, quando ela pega um coelho rosa. Dildo e vibrador combinados. Ela se pergunta se a mulher consegue perceber que ela ficou nua na frente de uma webcam apenas algumas horas antes? Ela fica vermelha e seus dedos suam, quando ela toca a caixa de plástico. Ella volta sua atenção para os plugues anais e pega um pequeno plugue de metal brilhante com um diamante falso na base. O pacote parece pesado em sua mão e borboletas enchem seu estômago quando ela imagina o peso, lá atrás. O pensamento a confunde. Quem é ela?

         Quando Ella começa seu show ao vivo pela segunda noite consecutiva, possui uma autoridade que não tinha na noite anterior. Hoje ela também se vestiu melhor. Assim que chegou em casa naquela tarde, escolheu uma saia preta curta e uma camisa branca de mangas curtas. Ela se sente muito mais confiante hoje. Seus novos brinquedos sexuais estão alinhados em sua mesa de cabeceira junto com o lubrificante que comprou “para brincadeiras anais mais prazerosas”, segundo a mulher na loja. Quando chegou em casa da loja, ela estava tão empolgada que teve que experimentar seu novo vibrador de coelho. Passou por sua cabeça que ela talvez deveria começar um show ao vivo ali mesmo, mas decidiu que queria experimentar o brinquedinho em particular antes que fosse a hora de mostrar ao seu público. Ela brincou quatro vezes naquele dia. Ela não conseguia parar, e continuou até que ela estava tão inchada que ao menor movimento quase perdia o controle. Quando a noite finalmente caiu, seu corpo estava confortavelmente cansado, e seu clitóris ainda estava rijo de todos os orgasmos que seu coelhinho lhe dera. Apenas o pensamento de que voltara a viver aquilo trouxe a sensação de formigamento de volta. Ela não tinha ideia de que era humanamente possível ficar tão molhada apenas pensando em coisas sensuais.

         A primeira pessoa que ela vê quando entra online é o Anônimo, que pergunta: Você comprou as coisas que eu te disse ontem, gatinha? Ella sorri por trás da máscara de gato. "Sim", ela responde. Boa. Posso ver? Ella se vira e rasteja pela cama, ciente de que Anônimo e todos os outros podem ver a sua mini saia. Sob sua saia, ela está usando uma minúscula calcinha de renda branca. Ela se demora enquanto alcança o vibrador e o pequeno, mas pesado, plugue anal. Ela ouve o som familiar de dinheiro entrando na sua conta. Piiiim. Isso a faz lembrar dos filmes americanos em que as pessoas na plateia colocam notas de um dólar na calcinha das strippers. Ela vira o rosto para a tela e segura os brinquedos para a câmera. “Aqui estão”, ela diz para o Anônimo e para todas as outras pessoas no chat que enviam elogios e pedidos. Esse plugue vai ficar ótimo em seu rabinho apertado, Anônimo escreve. Alguns dos outros concordam com ele. Ella engole em seco. Mesmo que ela já esteja extremamente excitada, ela ainda está nervosa. Ela nunca usou um plugue anal antes; ela nunca colocou nada lá atrás. Enquanto ela pensa no que fazer a seguir, ela começa a puxar a calcinha para baixo. Lentamente. Então ela se vira para a câmera "O que eu ganho se eu fizer isso?" Leva alguns segundos, então ela lê: Experimente e você verá. Encorajada pelo espectador anônimo, ela abaixa o vibrador e se vira.

         Ela vira a bunda para a pequena câmera. Desta vez, ela se aproxima mais do que antes e está nua por baixo da saia. Nesta posição, seu público pode ver tudo. Ela não para de ouvir os piiins do computador, mas nem se importa em olhar. Ela não se importa quanto dinheiro está fazendo ou o que eles escrevem sobre sua bunda ou sua xota. Com a mão esquerda, ela aperta um pouco de lubrificante no dedo indicador direito. Ela leva o dedo ao ânus e lentamente o esfrega com o lubrificante frio e úmido. Depois esfrega lubrificante no plugue anal. O metal frio quase queima em seus dedos quentes. Ela respira fundo e leva o plugue à parte de trás. Ela o coloca na abertura do ânus e sente a resistência enquanto pressiona para dentro.

         O frio é intenso lá atrás e faz ela se encolher. Ela geme baixinho e lentamente coloca mais pressão e sente como seu ânus começa a relaxar, como seu corpo cede e recebe o plugue anal. Milímetro por milímetro. Ela empurra com mais força e choraminga porque arde bastante. Ela solta por alguns instantes. Lentamente, começa a empurrar de novo. Ela empurra e solta até sentir que o plugue desliza mais e mais por conta própria. O movimento lembra a noite anterior, quando ela se masturbou e deixou seus dedos deslizarem para dentro e fora de sua xota. Sua respiração está ofegante e ela sente seu corpo se abrindo, ela está pronta para ser tomada. Ella respira fundo e aperta o plugue até que ele deslize todo para dentro. Ela sente como a parte mais larga dele pressiona contra seu cu apertado e como ele fica mais fino novamente no topo. Seu cu abraça o plugue com força. Ela geme alto, em seu pequeno apartamento. O metal frio aquece lentamente e o calor se espalha por todo o corpo dela.

         As ondas continuam chegando e o menor movimento faz que ela queira se perder no prazer - ela consegue sentir como tudo está prestes a explodir dentro dela. Ela pensa em todas as pessoas que podem vê-la neste exato segundo e, naquele momento, todos os músculos de seu corpo ficam tensos. Ela já está gemendo alto e suas pernas começam a tremer. Ela sente um calor pulsante entre as pernas e morde o lábio, enquanto sente como os músculos em seu ânus apertam o plugue. Parece que o plugue está saindo, então ela coloca os dedos no pequeno diamante. A sensação a faz gritar com prazer e enquanto segura o plugue no lugar com o dedo indicador e o dedo médio, ela pressiona o rosto contra os lençóis macios enquanto sua bunda está para cima, no ar. Ela não consegue evitar de mover os quadris para frente e para trás enquanto é coberta por ondas de orgasmo.

         Um tempo depois, com pernas e braços bambos, ela se vira para o laptop. Sua boca está aberta e sua respiração é pesada. Ela pode sentir como os sucos de sua xota escorrem pelo interior de suas coxas.

         
            Ah, você é tão bonita.
      

            Mmmm,eu adoraria provar essa buceta.
      

            Você me deixa tão duro, linda.
      

         

         O chat recebe centenas de mensagens. Ela olha diretamente para a câmera com seus olhos azuis de gelo. Sua voz está rouca quando ela diz entre respirações: "Então, o que eu ganho por isso?" O próximo piiim é seguido por uma notificação. Ella arregala os olhos para a soma na tela e suspira. 5000 coroas. Para o melhor orgasmo em sua vida.

         Na manhã seguinte, ela acorda com o som do telefone. Sem verificar quem é, ela pega e responde com uma voz sonolenta.

         - "Olá."

         - “Oi, Ella, é mamãe. Como vai você?” sua mãe diz do outro lado do telefone. Ella senta em sua cama. "Eu não te acordei, né?" Sua mãe continua.

         - “Não, de jeito nenhum, eu já estava me levantando. Vou trabalhar em breve. ”Ella responde.

         -"Ah, que legal, então você conseguiu encontrar um emprego. Papai e eu estávamos tão preocupados com você. Você sabe que sempre vamos ajudá-la se precisar de alguma coisa, certo?”, sua mãe continua. "Então, o que você vai fazer?"

         - “É na área de hospitalidade. Mas, ei mamãe, acho que tenho que me preparar agora”, Ella mente.

         Elas terminam a conversa e Ella deita de volta na cama, suspirando profundamente. Ela nunca poderá contar aos seus pais sobre esse verão. Ela não consegue pensar na ideia de decepcioná-los. Se ela tivesse falhado em conseguir um trabalho esse verão – o que de fato aconteceu – ela sabe que eles adorariam ajudá-la, mas ela também sabe que eles ficariam desapontados. E eles ficariam extremamente desapontados se soubessem que ela pagou o aluguel trabalhando como camgirl. Eles nunca entenderiam, eles sequer iam querer entender. Todos se beneficiariam dessa mentira, todos menos ela. Os seus pensamentos se voltam para outra coisa, quando ela pensa sobre todo o dinheiro que ela ganhou das últimas duas noites. Hoje ela vai ligar para a Josephine e, pela primeira vez em muito tempo, vai sugerir algo para elas fazerem juntas.

         Maio tinha acabado de virar junho. Estava bem quente lá fora com a temperatura em torno dos 25 graus. Ella e Josephine passaram o dia na praia e agora estão saboreando vinho rosé no entardecer. Ainda está quente lá fora, mas elas sentem um pouco de frio dos inúmeros mergulhos que deram no mar salgado. O dia todo, Ella ponderou sobre se deveria contar a Josephine sobre seu trabalho de verão. Josephine tem a cabeça bastante aberta e já provou de quase tudo, ela é bem franca sobre transar com pessoas que mal e conhece e seria a última a julgá-la. Ella teve muitas chances de contar à Josephine. Teria sido a perfeita oportunidade para contar quando Josephine falou sobre o cara do Tinder que ela transou ou quando ela descreveu um dos muitos encontros que ela teve ultimamente.

         Ainda assim, algo impede que Ella conte à Josephine. De certa forma, ela gosta de ter isso como uma coisa só dela. Ela ainda é uma iniciante, como muitas coisas para descobrir sobre si mesma e ela quer fazer isso com privacidade. Ou pelo menos, com a privacidade de centenas de admiradores anônimos. Ela tem medo de que se ela contar à Josephine ou a alguém mais a mágica desapareça. Por isso, Ella se despede de Josephine com um abraço sem dizer nada e promete combinar algo em breve. Mais tarde, quando Ella começa o seu terceiro show ao vivo, algo acontece com ela. Ela fecha as cortinas e entra ao vivo como se fosse assistir a um filme no Netflix antes de ir pra cama: como se fosse uma coisa totalmente natural. Porém, ao invés de ler os comentários sobre o que querem que ela faça, Ella sabe exatamente o que quer fazer. Essa noite é a sua noite.

         Ella se ajoelha na cama, mantendo as costas sardentas para o laptop que está enviando sua imagem para milhares de pessoas ao redor do mundo. Sua pele está um pouco avermelhada e quente depois de horas no sol. Seus pequenos dedos dos pés despontam embaixo de sua bunda branca. Ela está completamente nua, mas acima de seus pés e entre suas nádegas, algo brilha. O plug anal está ali, como uma fina joia. De repente, ela abre as pernas, ainda de joelhos. Ela dá uma olhada na tela, para ter certeza de que está ao vivo. Depois, ela deixa uma de suas mãos deslizar entre suas pernas. Ela toca seu clitóris com seu dedo indicador. Ela deixa que ele deslize para baixo e depois para cima de novo. Ela foca no que sente quando cuidadosamente explora cada dobrinha. Ela fecha os olhos e lê seu corpo com os dedos, como uma pessoa cega leria Braile. A outra mão sobe e encontra seus mamilos duros. Ela prende um dos mamilos firmemente entre os dedos e solta um gemido de prazer quando o solta. Ella sente seu cu piscando ao redor do plugue anal.

         Algo está pulsando dentro dela. É um sentimento tão maravilhoso, que aquela sensação sozinha a deixou encharcada em dois segundos. Mas também tem dos seus dedos. Ela deixa o indicador úmido circular o clitóris por um bom tempo e desliza dois dedos dentro da xota. Ela se esfrega na própria mãos e nos dedos que enfia cada vez mais fundo. O tempo todo ela está pensando em todos que a assistem fazendo amor consigo mesma, todos que veem o seu prazer e que o compartem com ela. O pensamento de estar sendo assistida a deixa com ainda mais tesão. Ela não tem ideia de quem sejam, eles não sabem quem ela é, mas eles viram mais dela do que qualquer outra pessoa. Eles viram mais dela do que ela mesma viu. Ela compartilha algo muito especial com esses homens e mulheres.

         Ella alcança o vibrador, afasta mais as pernas e o coloca embaixo de si. As suas costas ainda estão viradas para a câmera. Com uma mão ela coloca o vibrador no lugar, então ele fica quase tocando sua xota inchada e molhada. O volume do laptop está no mudo, mas Ella tem certeza de que, se tivesse deixado o som ligado, teria ouvido o piiim atrás de piiim de dinheiro entrando. Especialmente agora, que ela está se abaixando no vibrador, fazendo com que ele desapareça dentro de seu corpo. Sua buceta apertada aperta o vibrador que a está penetrando, ela consegue sentir como o plugue anal se move do outro lado. Ela se abaixa até a base do vibrador, pausa por alguns segundos, solta alguns gemidos e sobe de novo. Se ouve um barulho molhado quando o vibrador sai dela. Linhas de sua umidade estão entre o dildo rosa e sua buceta. Ela molha os lábios e se abaixa novamente, dessa vez mais rápido. Com mais força.

         Ella sente que está quase gozando. Sente como o orgasmo está se formando. Começa bem no fundo dela, uma sensação quente e vai se espalhando pela sua barriga e por suas pernas. Ela fica tensa, seus músculos abdominais se flexionam e pode se ver os músculos das suas pernas se contraindo. Seu pescoço se alonga e ela empurra o queixo para a frente, como se estivesse sem ar, desaparecendo na superfície da água. Sua boca está totalmente aberta e em formato de um Oh silencioso. Seus quadris balançam e se esfregam no dildo, que está enfiado cada vez mais fundo dentro dela e toca os lugares certos. Ela franze as sobrancelhas e parece quase derrotada. Aí ela se entrega. Ela para de resistir. Sua boca aberta de Oh torna um suspiro profundo num gemido longo e vibrante. Sua xota molhada está pulsando forte. Ela se esfrega no vibrador ainda ligado. A cada onda de prazer que toma conta do seu corpo, ela impulsiona os quadris contra o vibrador. Ela sente que o plugue anal quer sair, mas seu cu é apertado demais para ele sair sozinho. Os seus gemidos continuam aos poucos vão de desfazendo. Como o vibrador a continua estimulando, ela treme descontroladamente, ao ponto que ela tem que largá-lo. Ela desmorona na cama por alguns segundos e pela primeira vez ela entende porque chamam orgasmos de “pequena morte”.
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